
 

 Indic. Econ. FEE, Porto Alegre, v. 42, n. 3, p. 123-130, 2015 

123 

Indicadores selecionados do RS∗ 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1 
 

Previsão da safra para produção, área colhida e produtividade dos principais produtos da lavoura no Rio Grande do Sul — 2013/14 
 

2013  2014 (1) 
PRODUTOS Produção               

(t)             
Área                   
(ha) 

Produtividade 
(kg/ha) 

 Produção              
(t) 

Área                    
(ha) 

Produtividade 
(kg/ha) 

Arroz .......................... 8.097.870 1.083.698 7.472  8.240.847 1.113.780 7.399 
Banana ....................... 122.934 12.208 10.070  136.592 12.196 11.200 
Batata-inglesa ............ 357.643 19.000 18.823  357.236 18.235 19.591 
Cana-de-açúcar ......... 1.126.122 27.644 40.737  1.056.986 24.943 42.376 
Cebola ........................ 159.735 9.963 16.033  171.195 9.795 17.478 
Feijão ......................... 67.940 52.913 1.284  73.579 76.271 965 
Fumo .......................... 430.903 203.823 2.114  412.622 204.608 2.017 
Laranja ....................... 390.538 27.063 14.431  380.376 26.038 14.608 
Maçã ........................... 642.989 17.981 35.759  690.422 17.433 39.604 
Mandioca ................... 1.165.966 71.204 16.375  1.184.422 68.874 17.197 
Milho .......................... 5.349.956 983.525 5.440  5.389.916 924.483 5.830 
Soja ............................ 12.756.577 4.727.821 2.698  13.041.226 4.986.542 2.615 
Trigo .......................... 3.351.655 1.059.232 3.164  2.826.787 1.170.092 2.416 
Uva ............................ 808.267 49.809 16.227  812.537 49.998 16.251 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. Rio de Janeiro: IBGE, 2014. 
(1) Dados de out./14. 

                                                 
∗ Revisora de Língua Portuguesa: Valesca Casa Nova Nonnig. 
 Tabelas atualizadas por Renan Xavier Cortes, Coordenador do Núcleo de Dados do Centro de Informações Estatísticas da FEE. 
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Tabela 2 
 

Taxas de crescimento da produção, da área colhida e da produtividade dos principais produtos da 
lavoura no Rio Grande do Sul — 2013/14 

 
(%) 

2013/2012 (1)  2014/2013 (1) 
PRODUTOS 

Produção Área Produtividade  Produção Área Produtividade 

Arroz .........................   5,3    4,3    0,9     1,8  2,8 -1,0 
Banana ................... 11,2    0,1   11,1   11,1  -0,1 11,2 
Batata-inglesa ........  -0,4   -3,5     3,2    -0,1  -4,0   4,1 
Cana-de-açúcar ......  15,1   -9,2   26,8    -6,1  -9,8   4,0 
Cebola .................... -22,9   -6,2 -17,8     7,2  -1,7   9,0 
Feijão .....................  11,9 -10,2   24,7     8,3   5,7   2,5 
Fumo ......................    8,6    0,6     7,9    -4,2   0,4 -4,6 
Laranja ...................    8,1   -2,6   10,9    -2,6  -3,8   1,2 
Maçã ......................    3,6    0,8     2,7     7,4  -3,0 10,8 
Mandioca ................   -2,1   -9,8     8,5     1,6  -3,3   5,0 
Milho .......................   69,6   -2,3   73,6     0,7  -6,0   7,2 
Soja ........................ 114,6   13,8   88,6     2,2   5,5  -3,1 
Trigo .......................   79,6   10,2   63,0  -15,7 10,5 -23,7 
Uva .........................    -3,8    -0,2   -3,6     0,5   0,4     0,1 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. Rio de Janeiro: IBGE, 2014. 
(1) Dados de out./14. 

 
 
 

Tabela 3 
 

Taxas de crescimento da produção da indústria de transformação, segundo os setores de atividade, 
no Rio Grande do Sul — 2013/14  

 
(%) 

SETORES 2013 
2012 

1º TRIM./14 
1º TRIM./13 

2º TRIM./14 
2º TRIM./13 

3º TRIM./14 
3º TRIM./13 

Alimentos .............................................................................   0,2 1,8 -4,3 -3,3 
Bebidas ...............................................................................   7,1 -0,9 -6,9 4,7 
Borracha e plástico .............................................................. 10,5 1,4 -6,8 -6,8 
Artigos de couro ..................................................................  -0,2 -2,2 -10,4 -3,8 
Celulose, papel e produtos de papel ...................................  -0,8 0,5 -4,0 -2,4 
Produtos minerais não metálicos ........................................  -3,8 -4,3 -5,8 -0,4 
Fumo ...................................................................................  -6,1 -2,6 -8,4 18,8 
Máquinas e equipamentos .................................................. 12,3 7,6 -6,6 -7,8 
Metalurgia ...........................................................................   0,9 4,8 -22,3 -22,0 
Móveis .................................................................................   7,2 3,3 -10,8 -7,5 
Outros produtos químicos ...................................................   6,3 -5,9 -15,3 -0,3 
Produtos de metal — exclusive máquinas e equipamentos   5,2 -0,6 -0,8 -9,8 
Coque, derivados de petróleo e biocombustíveis ............... 22,8 8,8 -13,4 -2,5 
Veículos automotores, reboques e carrocerias ................... 25,3 14,1 -17,6 -16,3 
Total da indústria de transformação ...............................   7,6 3,2 -9,9 -5,8 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. Pesquisa Industrial Mensal: produção física. Rio de Janeiro: IBGE, 2014. 
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Tabela 4 
 

Valor, composição e taxa de crescimento, no acumulado do ano, das exportações dos principais estados e do Brasil — 2013/14 
 

JAN-SET/13 
 

JAN-SET/14 
 JAN-SET/14 

JAN-SET/13 
(%) BRASIL E PRINCIPAIS 

ESTADOS 
Valor                  

(US$ 1.000) 
Participação 

(%) 
 Valor                  

(US$ 1.000) 
Participação 

(%) 
 Valor Volume Preço 

Brasil ................................... 177.505.367  100,00  173.634.868  100,00  -2,2 1,3 -3,4 
São Paulo ............................ 41.703.567  23,49  38.504.505  22,18  -7,7 -1,7 -6,0 
Minas Gerais ........................ 24.576.635  13,85  22.608.515  13,02  -8,0 5,2 -12,6 
Rio de Janeiro ...................... 14.582.393  8,22  17.729.668  10,21  21,6 9,0 11,5 
Rio Grande do Sul ............... 17.505.355  9,86  14.681.908  8,46  -16,1 -23,3 9,4 
Paraná .................................. 13.899.587  7,83  12.884.037  7,42  -7,3 -1,8 -5,6 
Mato Grosso ........................ 12.781.062  7,20  12.315.846  7,09  -3,6 2,9 -6,3 
Pará ...................................... 10.981.093  6,19  10.885.944  6,27  -0,9 8,8 -8,9 
Espírito Santo ...................... 7.825.056  4,41  9.234.857  5,32  18,0 14,5 3,0 
Bahia .................................... 7.812.503  4,40  7.179.321  4,13  -8,1 -5,4 -2,8 
Santa Catarina ..................... 6.558.444  3,69  7.026.597  4,05  7,1 9,0 -1,7 
Demais estados ................... 19.279.672  10,86  20.583.669  11,85  6,8 ... ... 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Brasil/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/Secretaria do Comércio Exterior. 

 
 
 

Tabela 5 
 

Taxas de crescimento do volume físico das exportações do Brasil e de seus principais estados — 2013/14  
 

(%) 

BRASIL E PRINCIPAIS ESTADOS 2013 
2012 

1º TRIM/14 
1º TRIM/13 

2º TRIM/14 
2º TRIM/13 

3º TRIM/14 
3º TRIM/13 

JAN-SET/14 
JAN-SET/13 

Brasil ..................................................... 4,1 2,9 0,1 1,3 1,3 
São Paulo ............................................... 0,7 2,7 3,9 -10,4 -1,7 
Minas Gerais ........................................... 5,7 9,8 6,3 0,7 5,2 
Rio de Janeiro ......................................... -23,5 -5,5 7,2 21,9 9,0 
Rio Grande do Sul .................................. 16,8 -20,6 -22,5 -25,5 -23,3 
Paraná .................................................... 4,3 17,9 -3,2 -12,7 -1,8 
Mato Grosso ........................................... 17,1 10,8 10,6 -12,0 2,9 
Pará ........................................................ 5,2 7,8 15,7 3,7 8,8 
Espírito Santo ......................................... -7,5 9,3 24,5 10,2 14,5 
Bahia ....................................................... -8,0 2,8 -6,2 -9,9 -5,4 
Santa Catarina ....................................... -3,8 9,4 4,5 13,8 9,0 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Brasil/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/Secretaria do Comércio Exterior. 
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Tabela 6 
 

Valor, composição e taxa de crescimento das exportações, segundo os principais setores de atividade, do Rio Grande do Sul — 2013/14 
 

JAN-SET/13 
 

JAN-SET/14 
 JAN-SET/14  

JAN-SET/13 
(%) SETORES 

Valor              
(US$ 1.000) 

Participação
% 

 Valor          
(US$ 1.000) 

Participação 
% 

 Valor Volume Preço 

Agricultura,  pecuária,  silvicultura  e  ex-          

ploração florestal ........................................ 4.678.371  26,73  4.270.148  29,08  -8,7 -3,6 -5,3 

Soja ............................................................... 3.930.229  22,45  3.855.146  26,26  -1,9 1,2 -3,1 
Milho .............................................................. 245.237  1,40  229.398  1,56  -6,5 29,7 -27,9 
Arroz .............................................................. 45.274  0,26  80.636  0,55  78,1 76,1 1,1 
Trigo .............................................................. 335.475  1,92  8.987  0,06  -97,3 -97,2 -3,4 
Demais produtos ............................................ 122.156  0,70  95.982  0,65  -21,4 ... ... 
Indústria de transformação ....................... 12.609.975  72,03  10.213.011  69,56  -19,0 -28,7 13,6 
Produtos alimentícios e bebidas ................... 3.115.418  17,80  3.058.760  20,83  -1,8 -0,9 -1,0 
Químicos ....................................................... 1.651.852  9,44  1.539.019  10,48  -6,8 -10,2 3,8 
Máquinas e equipamentos ............................ 1.016.151  5,80  863.952  5,88  -15,0 -11,7 -3,7 
Fumo ............................................................. 1.712.113  9,78  1.387.057  9,45  -19,0 -18,9 -0,1 

Couros e artefatos de couro,  artigos de via-          

gem e calçados ............................................. 743.004  4,24  838.730  5,71  12,9 6,5 6,0 

Veículos automotores, reboques  e  carroce-          

cerias ............................................................. 966.535  5,52  692.115  4,71  -28,4 -28,3 -0,1 

Coque,  refino  de  petróleo,  elaboração  de          

combustíveis nucleares e produção de álcool 265.166  1,51  404.403  2,75  52,5 55,9 -2,2 

Borracha e plástico ........................................ 267.316  1,53  270.285  1,84  1,1 4,4 -3,1 
Demais subsetores ....................................... 2.872.420  16,41  1.158.689  7,89  -59,7 ... ... 
Outros setores ............................................ 217.010  1,24  198.749  1,35  -8,4 ... ... 
TOTAL .......................................................... 17.505.355  100,00  14.681.908  100,00  -16,1 -23,3 9,4 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: Brasil/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/Secretaria do Comércio Exterior. 
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Tabela 7 
 

Taxas de crescimento do volume físico das exportações, segundo os principais setores de atividade, do Rio Grande do Sul — 2013/14 
 

(%) 

SETORES 2013 
2012 

1º TRIM/14 
1º TRIM/13 

2º TRIM/14 
2º TRIM/13 

3º TRIM/14 
3º TRIM/13 

JAN-SET/14 
JAN-SET/13 

Agricultura, pecuária, silvicultura e explora-      
ção florestal ....................................................... 88,8 -13,8 6,2 -12,3 -3,6 
Soja ..................................................................... 119,5 565,3 5,3 -9,7 1,2 
Milho .................................................................... -39,1 3,6 86,7 -84,1 29,7 
Arroz .................................................................... 149,8 63,6 603,3 -62,7 76,1 
Trigo .................................................................... -39,1 -97,5 -96,3 12.920,8 -97,2 
Indústria de transformação .............................. 3,7 -23,7 -32,4 -28,9 -28,7 
Produtos alimentícios e bebidas ......................... -8,5 13,6 5,7 -13,9 -0,9 
Químicos ............................................................. 14,0 -1,9 -36,1 9,9 -10,2 
Máquinas e equipamentos .................................. -5,4 2,4 -15,3 -18,8 -11,7 
Fumo ................................................................... -2,1 -28,9 -35,8 -4,4 -18,9 
Couros e artefatos de couro, artigos de viagem      
e calçados ........................................................... 12,3 2,2 3,4 13,9 6,5 
Veículos automotores,  reboques e carrocerias 12,7 -20,5 -27,0 -34,0 -28,3 
Coque, refino de petróleo, elaboração de com-      
bustíveis nucleares e produção de álcool ........... 201,6 20,8 156,6 23,0 55,9 
Borracha e plástico ............................................. 21,4 8,9 -1,7 6,3 4,4 
Total ................................................................... 16,8 -20,6 -22,5 -25,5 -23,3 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Brasil/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/Secretaria do Comércio Exterior. 

 
 
 
 

Tabela 8 
 

Exportações, segundo os principais países de destino, do Rio Grande do Sul — 2013-14 
 

JAN-SET/13 JAN-SET/14 
  

  
PAÍSES 

Valor                       
(US$) 

Participação
% 

  
  
  
  

Valor                      
(US$) 

Participação
%   

VARIAÇÃO% 

China ............................... 3.954.339.298  22,59   4.133.070.841 28,15   4,5 
Estados Unidos ............... 1.248.432.343 7,13   1.053.688.194 7,18   -15,6 
Argentina ....................... 1.407.964.400 8,04   1.025.819.054 6,99   -27,1 
Paraguai ......................... 535.962.541 3,06   726.975.269 4,95   35,6 
Países Baixos (Holanda) . 436.471.505 2,49   378.549.822 2,58   -13,3 
Alemanha ....................... 435.585.189 2,49   376.160.781 2,56   -13,6 
Uruguai ........................... 331.850.499 1,90   357.283.819 2,43   7,7 
Coreia do Sul ................. 402.729.914 2,30   324.474.003 2,21   -19,4 
Venezuela ....................... 223.785.011 1,28   304.170.202 2,07   35,9 
Bélgica ........................... 419.277.270 2,40   300.124.355 2,04   -28,4 
Vietnã ............................. 93.636.515 0,53   268.994.540 1,83   187,3 
Chile ............................... 310.084.792 1,77   252.535.957 1,72   -18,6 
Hong Kong ..................... 261.869.533 1,50   247.823.866 1,69   -5,4 
México ........................... 168.001.934 0,96   228.487.953 1,56   36,0 
Arábia Saudita ............... 221.425.612 1,26   190.014.964 1,29   -14,2 
Subtotal ........................ 10.451.416.356 59,70   10.168.173.620 69,26   -2,7 
TOTAL GERAL ............. 17.505.354.864 100,00   14.681.908.467 100,00   -16,1 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Brasil/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/Secretaria do Comércio Exterior. 
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Tabela 9 
 

Taxas de crescimento do nível de ocupação, segundo os setores de atividade,  
na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2013/14 

 
(%) 

SETORES 2013 
2012 

1º TRIM/14 
1º TRIM/13 

2º TRIM/14 
2º TRIM/13 

3º TRIM/14 
3º TRIM/13 

Indústria de transformação ....................................................... -2,1 -0,7 -3,2 -2,8 
Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas 2,8 -4,4 -1,1 -6,2 
Serviços ................................................................................... 0,9 -0,1 -2,8 -1,1 
Construção civil ....................................................................... -1,2 0,8 1,9 -2,8 
Total ........................................................................................ 0,6 -0,7 -2,2 -2,6 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 

 
 
 

Tabela 10 
 

Taxas de crescimento do nível de emprego, do rendimento médio real e da massa de rendimentos reais dos ocupados e dos 
assalariados na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2013/14 

 
(%) 

DISCRIMINAÇÃO 2013 
2012 

1º TRIM/14 
1º TRIM/13 

2º TRIM/14 
2º TRIM/13 

3º TRIM/14 
3º TRIM/13 

Ocupados     
Emprego .................................................... 0,7 -0,9 -2,2 -2,8 
Rendimento real ........................................ 2,8 3,9 1,0 0,1 
Massa de rendimentos reais ..................... 3,6 2,9 -1,3 -2,7 
Assalariados         
Emprego ................................................... 1,1 -1,4 -0,7 -3,5 
Rendimento real ....................................... 3,0 3,7 1,6 -0,8 
Massa de rendimentos reais ..................... 4,2 2,3 0,9 -4,2 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 

 
 
 

Tabela 11  
 

Taxas reais de crescimento do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de 
Serviços (ICMS) arrecadado, segundo os setores de atividade, 

no Rio Grande do Sul — 2013/14  
 

(%) 

SETORES 2013 
2012 

1º TRIM/14 
1º TRIM/13 

2º TRIM/14 
2º TRIM/13 

3º TRIM/14 
3º TRIM/13 

Produção animal e extração vegetal 21,9 -1,2 -8,5 -4,2 

Extrativa mineral .............................. 3,2 31,1 -10,5 -4,8 

Transformação ................................ 24,2 4,2 -1,2 -1,0 

Comércio varejista ........................... 6,9 6,0 1,0 0,8 

Comércio atacadista ........................ -23,9 11,3 7,8 8,5 

Serviços e outros ............................. -2,3 -4,3 -8,1 -0,7 

Total ................................................ 5,6 5,8 0,1 1,2 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Rio Grande do Sul/Secretaria Estadual da Fazenda. 
NOTA: O ICMS foi deflacionado pelo Índice Geral de Preços (IGP). 
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Tabela 12 
 
Inflação mensal, acumulada no ano e nos últimos 12 meses, na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2013/14 

 
(%) 

PERÍODOS  IPC-IEPE (1)  INPC-IBGE (2) 

Dez./12-dez./13 8,56 5,73 

Jul./14 -0,23 0,05 

Ago./14 0,11 0,10 

Set./14 0,38 0,39 

Acumulada no ano 4,46 4,86 

Acumulada nos últimos 12 meses 6,35 6,67 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE.  
FONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. 
(1) Índice de Preços ao Consumidor (IPC) do Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas (IEPE) da UFRGS. (2) Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Indic. Econ. FEE, Porto Alegre, v. 42, n. 2, p. 123-130, 2015 

130 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


